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Este seminário internacional irá reunir pela primeira vez investigações sobre as várias formas de 

concubinato no mundo luso-atlântico, privilegiando as relações concubinárias no Brasil e Angola durante 

o século XIX. Apesar de uma vasta literatura sobre concubinato no mundo atlântico, reconhecemos que 

até hoje não foi possível o desenvolvimento de um conceito analítico concreto sobre a concubinagem, 

para além da sua aparência de relações não-conjugais e assimétricas. O seminário será uma oportunidade 

para especialistas sobre o Brasil e Angola compararem variações de concubinagem e debaterem o 

significado de concubinato como uma estrutura fundamental do colonialismo no mundo luso-atlântico. 

Pensando além de histórias locais e específicas, esse seminário será uma oportunidade para dialogar e 

atualizar o campo historiográfico de concubinato colonial. Também permitirá entender a concubinagem 

luso-atlântico como um sistema temporal-regional que estruturava relações de gênero e que contribui a 

um complexo global de concubinagem.  
O seminário foi organizado pela Prof.a Dr.a Maria Helena Pereira Toledo Machado (FFLCH-USP), 

coordenadora do grupo de pesquisa “Gênero, Escravidão e Maternidade” em  colaboração com o projeto 

internacional Defining Concubinage in the Luso-Atlantic World: Gender, Slavery, and Networks of Power 

in Brazil and Angola (1800-1860), coordenado por Dra. Selina Patel Nascimento e Dra. Mariana P. Candido. 

Agradecemos a AHRC (UKRI) e o Instituto dos Estudos Avançados da USP pelo apoio na realização deste 

seminário. 



19 de maio de 2025 - Sala Alfredo Bosi 

 

 
 

9h30 Abertura e café  
 
10h00  As Faces do Concubinato no Mundo Luso 
Mariana P. Candido (Emory University), Concubinagem, violência e liberdade em Angola. 
Robson Pedrosa Costa (Instituto Federal de Pernambuco, Campus Recife), “Com carícias e afagos”: as 

várias faces do concubinato em propriedades beneditinas do Brasil, século XVII ao XIX.  
 
11h00  Construindo a Família Concubinária 

Priscíla Lussinga Pedro Catimba (Max Planck Institute for Legal History and Legal Theory), Concubinato 

em Angola: Um olhar através dos Registros de Batismo da Nossa Senhora do Pópulo, distrito de 

Benguela (1794-1814).  
Marília Bueno de Araújo Ariza (USP), Mulheres de família: maternidade e casamento na disputa pela 

tutela de crianças negras (São Paulo, 1870 – 1880).  
 
12h00 Almoço  
 
14h00  Re-construindo as Biografias de Concubinas Negras 
Fabiana Schleumer (UNIFESP), Por entre “Donas” e “Cativas”: a trajetória de Catarina Juliana em Angola, 

século XVIII.  
Adriana Dantas Reis (UEFS), Luzia Gomes de Azevedo, mulher jeje, escravizada e concubina de seu 

senhor, Bahia (1750-1850).  
 



 
15h00  Companheiras e/ou Propriedade 

Ana Paula Nadalini (University of Pennsylvania), Terra e Trabalho: Concubinagem em Moçambique nas 

últimas décadas do século XIX. 
Selina Patel Nascimento (Lancaster University), Os direitos de concubinato conforme uma concubina 

brasileira. 
 
16h00  Café, Perguntas e Comentários  
 
17h00  Encerramento do dia 

 

 

20 de maio de 2025 - Sala Alfredo Bosi 

 

9h30 Abertura e Café  
 
10h00  Sertanejos e Sertanejas: Concubinatos luso-africanos 

Constança Ceita (Arquivo Nacional de Angola), As dinâmicas do gênero em Silva Porto: múltiplas alianças 

e o comércio mercantil na África Central. 
Ivan Sicca Gonçalves (UNICAMP), Sertanejas ou Esposas de Sertanejos? Riqueza e Poder entre Mulheres 

Bienas no comércio caravaneiro - Angola, século XIX. 
 



11h00  Transformações de Concubinato na África Centro Occidental 
Marcos Abreu Leitão de Almeida (USP), Sobre “esposas gratuitas”: O comércio de escravizadas e a 

formação da oligarquia conguesa (1709 – ca.1891).  
Esteban Salas (SOAS), Companheiras ou Refugiadas: Intimidade e Resistência à Escravidão nas 

Sociedades Ndombe e Quilengues no Início do Século Dezanove. 
 
12h00  Almoço  
 
14h00  Concubinato, Domesticidade e Violências no Cotidiano 

Marília Tofanetto Alves (UNESP), Concubinato, família, e tensões domésticas e conjugais na São Paulo 

setecentista. 
Lorena Féres da Silva Telles (UNICAMP), Jovens, negras e mucamas: escravidão doméstica e violência 

sexual na cidade escravista (Rio de Janeiro, século XIX). 
 
15h00  Café, Perguntas e Comentários  
 
16h00  Encerramento do seminário  
 

 

Contato: 

 

DR.A SELINA PATEL NASCIMENTO    |     LECTURER IN THE HISTORY OF THE GLOBAL SOUTH  
 
Lancaster University 
s.patelnascimento@lancaster.ac.uk 
www.lancaster.ac.uk/history/about/people/selina-patel-nascimento 
Principal Investigator: Defining Concubinage in the Luso-Atlantic World: Gender, Slavery and Networks of 

Power in Brazil and Angola (1800-1860) - AHRC, 2024-20247 
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